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RESUMO
As escavações realizadas, em 2001, na Alcáçova 

uma extensa diacronia de ocupação que se iniciou 

que se prolongou até à actualidade. Neste trabalho, 
pretende-se apresentar os dados relativos ao período 
sidérico que, de acordo com os materiais recuperados 
(ânforas, cerâmica de engobe vermelho, cinzenta, 
pintada, comum e manual), se terá iniciado em 

recolhida durante esta intervenção permitiu 
avaliar, sequencialmente, o impacto da chegada dos 
primeiros agentes fenício-ocidentais no quadro das 
tradições autóctones da comunidade que habitou 
a Alcáçova de Santarém durante a 1ª metade do 1º 
milénio a.n.e. 

ABSTRACT
Excavations carried out in 2001, in Alcáçova of 

diachronic occupation that began during the Late 

the Iron Age occupation that, according to the 

handmade productions), started during the late 
8th

inhabited Alcáçova de Santarém during the 1st half 
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1. INTRODUÇÃO
A Alcáçova de Santarém constitui um dos sítios 

arqueológicos mais emblemáticos da fachada oci-
dental atlântica do território português. Localizada 

elevado, com 106 m de altitude e uma extensão de 
-

tratégica quer em termos de defensabilidade, quer 
no âmbito de um extenso controlo visual sobre o 

Os múltiplos, extensos e prolongados trabalhos 

-
cer e valorizar o importante património arqueoló-
gico do local, que se perpetua desde os momentos 

-
cional implicou, naturalmente, constantes remo-

delações construtivas que afectaram, de forma por 
-

diacrónica dos diferentes momentos cronológicos, 
ainda que tal não tenha impedido a sua interpreta-

O trabalho que aqui apresentamos ganha uma 
particular importância por ter decorrido numa área 
consideravelmente extensa, com cerca de 43m2 (Sec-
tor 2), na qual foi possível escavar em profundidade, 

diversos níveis de ocupação associáveis à Idade do 
-

têm, por vezes, uma diferenciação clara em termos 
cronológicos. Com efeito, alguns destes momentos 
terão sido formados em períodos possivelmente cur-
tos, não sendo possível observar distinções acentua-
das nos respectivos horizontes artefactuais. Em ou-
tros casos, porém, surgem alterações no quadro da 
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diferentes diacronias, ainda que sempre centradas 
na primeira metade do 1º milénio a.n.e. Cabe ainda 

-
mentaram, pela primeira vez, níveis conservados 

transição entre esta fase e o período sidérico, sendo 
esta uma realidade raras vezes documentada no ter-
ritório actualmente português. 

de 2001 é francamente expressivo, totalizando 1086 
-

globando ânforas, produções manuais, cinzentas, 
de engobe vermelho, cerâmicas pintadas, comuns 
e ainda outros artefactos de natureza diversa. Es-
tes materiais são aqui integralmente estudados, 
optando-se pela sua caracterização de acordo com 
a respectiva fase de recolha, sendo posteriormente 

2. FASE 1

-

contexto de utilização primário formado por um 
pavimento de calcário moído e nódulos de argila 

-
-

nada ao escoamento de águas, bem como uma cavi-

estrutura, possivelmente de taipa, infelizmente mal 

este espaço estaria também um pequeno empedra-

A este momento de ocupação pertence também 

-
teológicos humanos (dentes e uma falange), sem co-
nexão aparente. O abandono destes espaços é com-
posto por diferentes estratos de derrube, constituí-
dos maioritariamente por restos de taipa ou adobe 

Os materiais cerâmicos associados a esta pri-
-

-

nada.
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Neste grupo, a cerâmica de produção manual é 

-

Em termos formais, as formas abertas dominam 
o inventário, sendo o tipo mais bem representado 

côncavas ou rectilíneas. O bordo é normalmente 
simples e apenas em raras ocasiões apresenta um 

alguns exemplares, observa-se também uma maior 
profundidade dos recipientes, conferida por uma 

 n.º 

Outros fragmentos com paredes mais convexas e 
oblíquas parecem também poder enquadrar-se nes-

possa colocar de parte a possibilidade de correspon-
derem a pequenos vasos fechados. Por último, resta 

bem assinalado externamente. As superfícies de to-
dos estes recipientes são cuidadosamente polidas, 
registando-se o alisamento em apenas cinco casos. 
A segunda forma mais bem representada engloba 

 

geralmente pouco assinalada, situando-se na zona 
superior da peça, e o bordo, esvertido, é de secção 
arredondada. As suas superfícies encontram-se in-
variavelmente bem polidas, sugerindo, tal como no 
caso anterior, uma utilização no âmbito do consu-
mo de alimentos. No grupo das formas abertas de 

-
 

e bordo bem assinalado na zona externa. Poderão 
corresponder a pratos, com superfícies alisadas ou 
polidas, devendo ainda acrescentar-se a presença de 
decoração incisa sobre o bordo de um dos fragmen-

As formas fechadas são um pouco menos ex-
pressivas em termos quantitativos. O tipo mais 

geralmente curto e estrangulado, desenvolvendo-se 
num corpo de tendência ovalada. Alguns destes 

 nº 

de mesa. Outros são mais grosseiros, sugerindo um 

-
-

 n.º 

mais reduzido e um colo mais longo, característi-
cas que sugerem uma utilização vocacionada para 
o armazenamento e serviço de líquidos, podendo 
também exibir decoração incisa na zona superior 
do bordo. Uma outra forma bem documentada no 

-

o qual se desenvolve um corpo globular, com di-

superfícies apresentam uma grande heterogeneida-
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de de acabamentos, variando entre o polimento e o 
alisamento, podendo também não apresentar qual-

-
co expressiva em termos quantitativos, corresponde 

invariavelmente alisadas. 
Em termos gerais, as formas de menor dimensão 

apresentam, normalmente, as superfícies polidas, o 
que poderá indiciar o seu uso no serviço de mesa  
enquanto que os vasos de maior tamanho exibem 
um menor cuidado ao nível do acabamento, sendo 
as suas superfícies apenas alisadas, apresentando-se, 
em raros casos, grosseiras, sugerindo uma funciona-
lidade orientada para o armazenamento ou confec-
ção de alimentos.

No grupo da cerâmica manual contabilizaram-

delas apresenta um cordão plástico sobre o qual são 
 

quatro possuem vestígios de pintura vermelha e 
branca, aplicada em superfícies cuidadosamente po-
lidas, não sendo de descartar a possibilidade de inte-
grarem algumas das formas abertas anteriormente 
descritas. Infelizmente, estes vestígios de pintura 
são muito ténues, não permitindo a sua represen-

características orientalizantes, destaca-se um pe-

-
mente corresponder ao fundo de uma oil bottle. 
As características da sua pasta, concretamente a 
presença de elementos não plásticos de tonalidade 
escura que podem ser partículas de xisto, sugerem 
uma origem exógena, eventualmente da costa de 

A cerâmica de engobe vermelho engloba 11 frag-

-

-

morfologia. 

nesta fase, contando com apenas três fragmentos 
pithoi 

decorados com bandas vermelhas, sendo o único 

curto de paredes verticais, encontrando-se bem 
assinalada a sua separação com o restante corpo, 
por um ressalto. Por último, cabe referir um outro 

 n.º 6) que parece cor-
responder a uma forma fechada, apresentando um 
colo vertical e um bordo assinalado na área externa. 
Poderá, eventualmente, corresponder a uma urna 
tipo Cruz del Negro.

A cerâmica cinzenta está bem documentada, 
-

invariavelmente polidas. A forma mais recorrente 

-

interna, apesar da sua reduzida dimensão não per-
mitir uma leitura clara do motivo decorativo de que 
fariam parte. As restantes morfologias de cerâmica 
cinzenta são menos frequentes, integrando taças (4 

12), ou com bordo assinalado, de paredes oblíquas 

possivelmente inspirado nas produções de engobe 
vermelho. Nesta categoria, contabilizaram-se ainda 
vários fragmentos de fundo, planos (sete exempla-

-
mento de parede com sulcos brunidos na superfície 

A cerâmica comum a torno conta com sete 

-
-

n.º 23), possivelmente utilizados para a confecção 
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-
tencente a um destes últimos, e de uma asa de sec-

-

-
veitou um fragmento de cerâmica comum, e dois 
fragmentos com paredes espessas e grosseiras que 

fariam possivelmente parte de copelas relacionadas 
com actividades metalúrgicas.

-

por um número reduzido de exemplares que pro-
porcionem uma indicação cronológica mais precisa. 
Entre estes, destaca-se, sem dúvida, o prato de en-
gobe vermelho assimilável ao tipo P2 que, na área 

materiais de cariz orientalizante deve ainda real-
çar-se o pithos
em concreto o ressalto que separa o colo do corpo 
da peça, sugere uma cronologia centrada no século 

também integrar o possível fragmento de urna tipo 
Cruz del Negro e a oil bottle 

Considerando os elementos anteriormente ex-
postos, bem como o facto de os níveis arqueológicos 
associados a esta fase se sobreporem directamente 

) pensamos 
ser admissível uma cronologia tradicional centrada 

É importante ainda salientar a expressivida-
de das produções manuais durante este momento 

-
mos morfológicos quer da sua distribuição quanti-

ibidem). Não só se 
produziam as mesmas morfologias como também 
as mesmas quantidades, situação que indica poucas 
alterações em termos dos hábitos quotidianos da 
comunidade que habitou a Alcáçova de Santarém 

-

momentos aconteceram no âmbito decorativo, com 
o desaparecimento total dos motivos inspirados no 

mundo mesetenho, que eram bastante expressivos 

apenas a utilização da incisão, geralmente sobre o 
bordo. As decorações brunidas, que ocorriam tam-

-

-
mentadas em cerâmica cinzenta a torno. 

Ainda que a introdução de artefactos cerâmicos 
de matriz orientalizante tenha gerado, seguramen-
te, um forte impacto cultural, não acarretou, pelo 
menos durante estes momentos iniciais da Idade 

produções tradicionais autóctones. Com efeito, a 
única alteração que pudemos detectar no âmbito 
das produções manuais é a introdução de decoração 
pintada, em tons de vermelho e branco, na superfí-
cie de algumas formas abertas. Este fenómeno po-

das zonas mais interiores do território peninsular, 
em concreto com o horizonte das cerâmicas de es-

possibilidade de ser um fenómeno de origem local, 
resultante do contacto com novas tecnologias e 

artefactual orientalizante.
Por último, é importante ainda salientar a pre-

sença, logo neste primeiro momento, de fragmen-
tos cerâmicos com as paredes perfuradas que se 
podem relacionar com actividades metalúrgicas, 
muito concretamente a copelação da prata. A sua 

-

e produtivas que emergem nos alvores do período 
sidérico na Alcáçova de Santarém.

3. FASE 2

O momento de ocupação que se sobrepõe à 
fase anterior é constituído por um novo nível de 

-

8). Num período relativamente curto, este espaço 
terá sido remodelado com a construção de um novo 

-
las amareladas e nódulos de caliça, associado a uma 

-
-
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encontram-se separados por apenas um pequeno 

preparação para o piso mais recente. 

O espólio associado a esta segunda fase é um 
pouco menos numeroso que o anterior, engloban-

-
-

-

Uma vez mais, a cerâmica manual é maioritária, 

representadas enquadram-se em tipos abertos, em 

a 160), com características semelhantes às descritas 
na fase anterior. Cabe apenas destacar, entre estas as 

-
xiliaria a preensão do recipiente, dois outros casos 
que exibem dimensões superiores aos restantes, de 

com vestígios de pintura de decoração sobre-pinta-

-
tram, na sua esmagadora maioria, um polimento 
cuidado, registando-se o alisamento em apenas três 

-
-se ainda, e tal como na fase anterior, a presença de 

-
cies alisadas e polidas, com diâmetro largo, paredes 

Entre as formas fechadas, menos abundantes, 

diâmetro consideravelmente mais amplo que os 
 

desenvolvido podendo indiciar, tal como ocorre na 

contenção e serviço de líquidos. Por último, cabe 

bordo curto e de tendência vertical, decorado com 

 n.º 166). As su-
perfícies destes exemplares são geralmente alisadas, 
registando-se o polimento em raras ocasiões.

Nesta categoria registaram-se ainda alguns fun-
dos, sendo a maioria de base aplanada (seis exem-
plares) e apenas um em ônfalo. Recolheram-se ain-
da fragmentos de parede, dois dos quais com vestí-
gios de decoração sobre-pintada vermelha e branca 
em ambas as superfícies, sendo visível em um deles 
um motivo quadrangular que limita um outro de 

-
-se ainda um outro fragmento decorado através de 

As ânforas encontram-se escassamente repre-
sentadas, contando com apenas dois fragmentos (1 

-

considerando a presença de partículas escuras que 
parecem corresponder a xistos.

A cerâmica de engobe vermelho totaliza apenas 

-
plares permitiu a medição da largura do bordo em 

-

presença de um lábio ligeiramente pendente. A úni-

provavelmente, a um pequeno vaso de bordo sim-
ples e esvertido, não sendo, contudo, de excluir a 
possibilidade de corresponder a parte de um peque-



66 A I IDADE DO FERRO NA ALCÁÇOVA DE SANTARÉM (PORTUGAL): OS RESULTADOS DA CAMPANHA DE 2001

REVISTA ONOBA, 2018, Nº 06



67ELISA DE SOUSA • ANA MARGARIDA ARRUDA

REVISTA ONOBA, 2018, Nº 06

Grandes recipientes pintados em bandas surgem, 
-

dendo exclusivamente a pithoi
n.º 110 e 111). Os exemplares mais bem conservados 
exibem bordos esvertidos e colos de tendência ver-

16, n.º 111). A esta mesma forma deverão pertencer 
ainda vários fragmentos de parede com decoração 

A cerâmica cinzenta está representada por 21 
-

-

decoração incisa na superfície interna, ainda que 

-
-

do estes possivelmente inspirados nas produções de 
engobe vermelho. Entre a cerâmica cinzenta desta 

fragmento de carena. 
 A cerâmica comum a torno está representada 

-
co e bordo engrossado internamente e, sobretudo, 

coberto por engobe branco na superfície externa, 

para a Rua dos Correeiros (Sousa 2014). 

utensílio relacionado com a produção metalúrgica. 
Por último, deve ainda destacar-se a recolha de 

uma conta de colar de pasta vítrea, de cor azul cla-
ro, ainda que esta tonalidade se possa dever à sua 

Os artefactos associados a esta segunda fase da 

anterior, mesmo em termos percentuais. 
-

rença observável corresponde à ausência de vasos de 

deste momento do repertório morfológico da Al-
cáçova de Santarém. Contudo, as restantes tendên-

em termos decorativos, coincidem com a situação 

-
ças, ainda que apenas pontuais. É a este segundo 
momento que se pode associar o mais antigo frag-

qual se propõe uma baliza de produção centrada en-

-

-

pithoi pintados e as formas de cerâmica cinzenta, 
são também compatíveis com uma cronologia cen-

-
mento no qual se pode integrar esta segunda fase.

Em termos do repertório morfológico deve 
ainda assinalar-se a introdução, durante este mo-
mento, de taças carenadas nas produções cinzentas, 



68 A I IDADE DO FERRO NA ALCÁÇOVA DE SANTARÉM (PORTUGAL): OS RESULTADOS DA CAMPANHA DE 2001

REVISTA ONOBA, 2018, Nº 06

forma no âmbito das manufacturas locais.
Por último, resta sublinhar que as evidências 

possivelmente relacionadas com actividades meta-

4. FASE 3

A fase que se segue ao momento anterior parece 
corresponder a um período intermédio, caracteriza-
do pela deposição de vários estratos de aterro (U.E.s 

-
lizados com solo de ocupação, e aos quais se pôde 

-

momento de preparação para a construção da fase 
seguinte.

Os materiais recolhidos nesta terceira fase da 
-

seguramente a intrusões de períodos posteriores. 
Os restantes dividem-se pelas seguintes categorias: 

-

A cerâmica manual continua a ser a produção 

-

das quais decorada com engobe vermelho na zona 

sobre-pintada branca e vermelha nas suas superfí-

na superfície interna. Entre as formas abertas estão 

sendo de realçar que em um destes exemplares foi 
aplicado um engobe vermelho em ambas as superfí-

-
-

lógica, uma vez que a curvatura acentuada das suas 

paredes sugere a correspondência a pequenos vasos 
fechados, eventualmente utilizados para o consumo 
de líquidos.

As formas fechadas são dominadas pelos vasos 

ostentando dois deles decorações incisas, sobre o 

-

e paredes oblíquas que poderá corresponder a um 

asa de secção oval, uma parede com decoração in-

onde foi aplicado um cordão plástico na superfície 

vestígios de decoração sobre-pintada branca e ver-
melha. Registaram-se também cinco bases planas 

-

Os contentores anfóricos permanecem pouco 
expressivos, contando com apenas dois exemplares 

-

-
sença de partículas de xisto.

A cerâmica de engobe vermelho está repre-

tem um diâmetro total de 22 cm e uma largura de 
bordo de 4,6 cm, o que permite a sua aproximação 

A cerâmica pintada em bandas está representada, 
uma vez mais, apenas por pithos
n.º 184) de bordo esvertido e colo de tendência verti-
cal. A estes recipientes serão provavelmente perten-
centes os diversos fragmentos de paredes pintadas 

-
melhantes, mas com dimensões bem mais reduzi-
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-

-

foi aplicado um engobe cinzento escuro. Nas for-
mas abertas, conta-se ainda um bordo de prato (1 

possivelmente inspirado, tal como nos casos ante-
riores, nas produções de engobe vermelho. Entre a 

A cerâmica comum a torno está representada 

-

fragmento decorado com incisões na superfície 

possível discriminar o motivo representado.

-
ras continuidades com os registados anteriormen-
te manifestando, contudo, algumas diferenças que 

Em primeiro lugar, e numa perspectiva global, 

das produções manuais em detrimento do acrésci-
mo das cerâmicas cinzentas, uma tendência que se 
irá acentuar durante as fases subsequentes. 

também ligeiras alterações nos repertórios mor-
fológicos de algumas categorias. Nas produções 
manuais, destaca-se o aparecimento de duas novas 
morfologias. A primeira parece corresponder a pe-
quenos vasos fechados, possivelmente utilizados 
no serviço de mesa para o consumo de líquidos, e 

eventualmente para armazenamento. Outras dife-
renças do âmbito decorativo devem ter também as-
sinaladas, nomeadamente a presença de dois exem-
plares nos quais foram aplicadas faixas de engobe 
vermelho, situação facilmente relacionável com a 

-

te. Por outro lado, nas produções cinzentas surge 
uma nova forma de taça, com bordo esvertido e 
aplanado, na qual foi aplicada um engobe cinzento 
escuro, que recorda também, em termos morfológi-
cos, as produções de engobe vermelho.

-
ciar, em termos cronológicos, do momento ante-
cedente. Com efeito, permanecem as mesmas mor-
fologias orientalizantes (ânforas do tipo 10.1.2.1 de 

e pithoi
ambas as fases. Considerando, contudo, a cronolo-
gia relativa, pensamos ser coerente propor um mo-

5. FASE 4

O momento que se sucede corresponde a um am-

de uma unidade habitacional, e por construções de 
taipa e de adobe, que provavelmente pertenceriam 
a um piso e seus apoios 
10). A este espaço podem ainda associar-se quatro 

Num momento um pouco posterior, este ambien-
te terá sido remodelado com a construção de um 

estava associada uma estrutura de combustão (U.E. 

-
presentado, por sua vez, pelos estratos de derrube e 
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Os níveis integrados nesta quarta fase de ocu-
-
-

-
-

2001, a cerâmica manual corresponde à segunda 
categoria mais representada, sendo superada pelas 
produções cinzentas. Nesta fase, as produções ma-

abertas permanecem as mais abundantes, integran-

últimas, deve destacar-se a presença de um exem-
plar com decoração brunida na superfície interna 

-

n.º 323). Nas formas abertas, constam ainda dois 
fragmentos de diâmetro amplo, que poderão cor-

Um outro exemplar apresenta um diâmetro supe-
-

mente ter feito parte de uma tampa, ainda que não 
se possa excluir a possibilidade de pertencer a uma 
tigela de maiores dimensões. 

As formas fechadas estão representadas exclusi-

n.º 330 a 333, 336), dois dos quais com decoração 

334), uma parede com vestígios de decoração so-

são raras, contabilizando-se apenas um fragmento 
-

os exemplares anteriores, as características da sua 
pasta permitem propor uma origem na costa de 

de largura de bordo, é ainda integrável no tipo P1 

-
te. É difícil encontrar um paralelo exacto para esta 
forma, que, contudo, apresenta certas semelhan-

-

contudo, corresponder a uma forma fechada. No 

4 contam-se ainda três fragmentos de fundo apla-

anteriormente descritos, e ainda um fragmento de 
carena.

A cerâmica com decoração pintada está repre-

-
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gica pertencem a pithoi 

secção pode ser circular ou apontada. Um único 

colo mais curto e curvilíneo, sendo integrável no 
-

paredes com bandas pintadas em tons de vermelho 

-

como ocorre nas restantes fases, a tigela é a for-

estas últimas, deve, contudo, destacar-se um exem-

dimensões, parecem corresponder a pequenas taças 

-

-
-

-
ta ainda com uma carena, três fragmentos de fundo 

que poderá eventualmente corresponder à base de 

A cerâmica comum a torno está representada 

marcas de exposição ao fogo, sendo a única outra 

-

um fragmento de asa de secção circular.

-

As características dos materiais recolhidos na 

quadro da cultura material da Alcáçova de Santa-
rém, observando-se, pela primeira vez, um predo-
mínio das cerâmicas cinzentas sobre as produções 
manuais. Apesar do repertório formal das primeiras 

por recipientes de tipo tigela, regista-se a introdu-
ção, neste momento, de uma nova forma que pa-

É também importante destacar o apa-
recimento de um fragmento de fundo que conside-
ramos possível ter pertencido a um vaso trípode.

-
nuam a ser numericamente expressivas, mantém-se 
o elenco morfológico das fases anteriores, sendo 
apenas de destacar a presença de um fragmento 
com decoração brunida no interior que evidencia a 

-

A maioria dos materiais de matriz orientali-
zante exibem características similares aos das fases 
anteriores (ânforas tipo 10.1.2.1 e pratos de engobe 

Contudo, deve realçar-se a presença de uma taça 

paralelos mais próximos se encontram nos contex-

remetem também as características dos bordos de 
dois dos pithoi 
bordo apontado, assim como um outro vaso seme-

considerando todos estes elementos, é possível que 
esta quarta fase se integre cronologicamente no sé-

primeira metade.
A permanência de vasos com paredes perfuradas 

que se podem relacionar com as actividades meta-
lúrgicas não pode também ser esquecida.

6. FASE 5

ocupação parece integrar uma etapa intermédia for-
mada por uma série de estratos de derrube e, sobretu-

-
lizados, em algumas ocasiões, como solos de ocupa-
ção, estando um deles associado a uma pequena fos-
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Esta fase intermédia da sequência de ocupação 
sidérica da Alcáçova de Santarém proporcionou 

-
buem-se pelas seguintes categorias: cerâmica ma-

-

formas abertas estão representadas pelas tigelas (8 

com vestígios de decoração sobre-pintada vermelha 

apresentando também um destes vasos restos de 

substancial em termos morfológicos, porque, em-
bora tenham permanecido as morfologias típicas 

de estar indicado, apresentando-se na continuidade 
-

tas, integra-se ainda um outro recipiente, de grande 
dimensão, podendo corresponder a algum tipo de 

paredes rectilíneas e bordo simples, ligeiramente es-
vertido.

-
-

nhecidas nas fases anteriores, como é o caso dos 

um dos quais decorado com digitações sobre cor-

-

e três exemplares com colo alto e desenvolvido, que 
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esvertido e colo oblíquo bem desenvolvido, que po-

Pela primeira vez, surgem, nesta categoria, pe-
quenos recipientes fechados, de corpo globular e 

recordam as produções de cerâmica cinzenta, pre-

como estas últimas, poderá tratar-se de recipientes 
destinados ao consumo de líquidos.

carena, duas paredes com vestígios de decoração so-
bre-pintada vermelha e branca, uma outra decorada 

As ânforas encontram-se representadas por três 

sendo de realçar que um exemplar se encontra co-
berto por pintura vermelha em ambas as superfí-
cies. As características das pastas sugerem, uma vez 

A cerâmica de engobe vermelho está representa-

22, n.º 341) um diâmetro de 21,2 cm e uma largura de 
bordo de 3 cm, equiparando-se ao tipo P1 de Rufete 

n.º 343), que poderá corresponder a uma taça seme-

-
mente pertencente a algum tipo de unguentário. Por 
último, deve referir-se a existência de um fragmento 

ambos pertencentes, provavelmente, a pratos.
A cerâmica pintada conta com dez fragmentos 

pithoi de bordo esvertido 
e colos tronco-cónicos, mas de paredes ligeiramente 

-
te e colo oblíquo, sendo os restantes fragmentos pa-

do corpo é em bandas vermelhas, ou, mais raramen-
te, em traços que desenham um recticulado. 

A cerâmica cinzenta conta com 62 fragmen-

A forma mais abundante continua a ser a tigela, 
-

semelhantes, mas com paredes mais rectilíneas (2 
-

tas, integram-se dois fragmentos de taças carena-

-
ta fase registou-se apenas um exemplar pertencente 
a uma forma fechada de características particulares. 

pithos
-

co-cónico, de paredes convexas, coberto, na área 
superior, por um engobe vermelho acastanhado. 
Curiosamente, e ao contrário de todas as outras pe-
ças de cerâmica cinzenta, que são cuidadosamente 
polidas, este exemplar apresenta as superfícies gros-

pithos anteriormente referido, sete fragmentos de 

eventualmente, corresponder a uma forma inspira-

A cerâmica comum a torno está representada 
-

um grande recipiente de bordo esvertido e secção 

-

-
tencem também duas bases planas, uma das quais 

-
to de asa de secção oval.

-

três correspondem provavelmente a copelas, com 
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parece tratar-se de um tubo de ventilação ou da 
parte cerâmica de um fole, sendo semelhante a um 
outro artefacto recuperado em área próxima, nes-
te caso associado a estruturas interpretadas como 
eventuais fornos destinados à metalurgia (Arruda 

-

corresponde a um cilindro, perfurado verticalmen-
te, que possui uma acentuada convexidade numa 
das faces, sendo a outra convexa. Não pudemos en-
contrar qualquer paralelo para este artefacto, sendo 
também impossível indicar uma função concreta 

uma esfera achatada, de secção elíptica, maciça, 

também estremenho e andaluz (Almagro Gorbea 

esféricas e possuem dimensão mais reduzida. A in-

-
mento pre-monetário, mas também apotropaicos 

(ibidem -

-
nal. Podemos, todavia, avançar que ambos os arte-
factos foram recuperados na mesma unidade, que, 
aliás, forneceu igualmente, um fragmento de um 
algaraviz. 

-
rém mantém-se a tendência observada no momen-
to precedente no âmbito do domínio das produções 
cinzentas na cultura material. Existem, contudo, 
algumas diferenças pontuais que devem ser assina-
ladas. No quadro das produções manuais, assiste-
-se a uma evolução numa das morfologias abertas 
mais recorrentes, a taça carenada, registando-se 

adquire características mais rectilíneas, e que se di-
ferencia, pela primeira vez, com alguma facilidade, 

Por outro lado, deve assinalar-se a introdução de re-

de uma outra morfologia, aparentemente inspirada 

em protótipos das produções cinzentas, que corres-
ponde a pequenos vasos de bordo vertical, e que po-
derão remeter para um horizonte cronológico mais 

-
mente nos seus meados ou segunda metade.

No âmbito do elenco morfológico da cerâmica 
pi-

thos, que aparece pela primeira vez nesta produção, 
e do fragmento de um fundo que poderá correspon-
der à base de uma oil bottle. Os restantes materiais 
de cariz orientalizante são indiferenciáveis dos re-
colhidos em momentos anteriores, pelo que não 
acrescentam dados relevantes para a esta discussão, 
para além da óbvia continuidade dos respectivos 
elencos morfológicos.

Por último, cabe destacar a quantidade expres-

actividades metalúrgicas (copelas, algaravizes) ain-
da que, infelizmente, não possam ser associados a 

7. FASE 6

A fase mais recente da ocupação da Idade do 
-

va-se profundamente afectada pelas construções 
mais recentes. Com efeito, a maioria das camadas 

este momento foram associados os restos de duas 

-

-
dos, encaixada numa pequena depressão preenchida 

pequenas fossas foram escavadas no topo de dois es-

superior terá sido usada como solo de ocupação. 
A esta fase foi possível ainda associar uma es-

-
da com blocos de calcário, que apoiava um nível 

devido à profunda afectação registada na área, não 
tenha sido possível observar uma relação directa.
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escavação de 2001 é a mais bem representada em 

a intrusões, possivelmente resultantes de contami-
nações de camadas superiores. As restantes distri-
buem-se pelas seguintes categorias: cerâmica ma-

As produções manuais contam com 31 fragmen-
-

veis. As formas abertas são, uma vez mais, domi-

-
res dimensões e com bordo bem assinalado na área 

-

-
sivelmente correspondente a um vaso à  (1 

A cerâmica de engobe vermelho está bem repre-

A forma mais expressiva continua a ser o prato (12 

a 424), perdendo-se o lábio interno ou então situan-
do-se este numa área bem mais inferior, sendo estas 
características típicas das fases mais tardias destas 

-
ponde a um pequeno fragmento, com bordo assinala-
do na área externa e paredes oblíquas, que poderá per-
tencer a algum tipo de pequeno vaso ou unguentário 

-
pondem aos pratos anteriormente descritos.

A cerâmica com decoração pintada está repre-
-

responde a pithos 

Um outro recipiente, com colo suave e bordo es-
vertido, parece integrar-se no grupo dos potes (1 

-
ram-se ainda três fragmentos de asa de secção bí-

431 a 434), uma das quais formando um motivo 

A cerâmica cinzenta é a categoria mais bem 

bordo simples, engrossado ou mesmo assinalado 

-

-

a 481), de lábio curto, com excepção de um úni-

um fragmento de bordo esvertido e ligeiramente 
-

mente de um recipiente de tipo pote, assim como 

o seu paralelo mais próximo no tipo 4Aa da Rua 

bordo simples, de tendência vertical e colo curto, 
que poderão corresponder a pequenos potes ou 

n.º 482, 483).  Registaram-se ainda duas carenas 
e doze fragmentos de fundo, dos quais dois são 

-
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A cerâmica comum a torno conta com 30 frag-

exclusivamente algumas tigelas semi-hemisféricas 
-

tipo 10Aa na Rua dos Correeiros, em Lisboa (Sou-
sa 2014). Estes vasos de Santarém apresentam, com 
frequência, marcas de exposição ao fogo, o que in-
dicia a utilização destas peças na confecção de ali-

-

parede com decoração incisa na superfície interna 

correctamente o motivo representado, uma asa de 
secção circular e nove fragmentos de fundo, geral-

-
senta uma decoração incisa no interior, com linhas 
oblíquas e onduladas.

-

e uma peça de osso polido, possivelmente um cabo 

A última fase da ocupação sidérica registada na 
campanha de 2001 mantém, em linhas gerais, as 

-
taca-se apenas a introdução, no quadro das produ-
ções de engobe vermelho, de pratos de bordo mais 

-

semelhanças com um outro exumado em Lisboa, na 
-

eventualmente na sua segunda metade. Entre as 
produções de engobe vermelho, cabe ainda realçar 
a presença de um pequeno vaso de tipo unguentá-
rio, que remete para utilizações sobretudo de cariz 

-
milares recolhidos nas fases mais antigas.

No elenco tipológico da cerâmica cinzenta cabe 
destacar a presença, nesta última fase, de peque-
nas formas fechadas que encontram o seu melhor 
paralelo na zona de Lisboa (tipo 4Aa da Rua dos 

O mesmo se poderia aplicar às similitudes que se 

evoluídos que se irão tornar sobretudo abundantes a 
partir dos meados do 1º milénio (Sousa 2014). 

Por último deve ainda referir-se a presença de 
elementos que se podem relacionar com o desen-
volvimento de práticas metalúrgicas, que são uma 
constante ao longo de toda a diacronia sidérica de-
tectada na campanha de 2001 da Alcáçova de San-
tarém. 

9. NOVAS CONTRIBUIÇÕES PARA A LEITURA DA OCU-
PAÇÃO DA I IDADE DO FERRO NA ALCÁÇOVA DE SANTA-
RÉM

Os dados obtidos na campanha realizada em 
2001 na Alcáçova de Santarém permitiram ler, pela 
primeira vez de forma clara, a evolução da cultura 
material deste sítio emblemático ao longo da pri-
meira metade do 1º milénio a.n.e. O espaço inter-
vencionado proporcionou evidências que sugerem 
uma intensa ocupação humana datável da Idade do 

manifestada por uma densa sobreposição de am-
bientes onde se sucedem diversas fases de constru-
ção, abandono e remodelação das áreas habitadas.

Os primeiros vestígios artefactuais que se po-
dem relacionar inequivocamente com a presença 
de agentes fenícios nesta área são datáveis, em cro-
nologia tradicional, num momento centrado entre 

-

de tempo proporcionado pelas datações radiomé-
tricas obtidas em outras áreas intervencionadas em 

morfologias cerâmicas típicas destes momentos 
(pratos de engobe vermelho, pithos e urnas tipo 
Cruz del Negro com decoração pintada em ban-
das, tigelas, taças e pratos de cerâmica cinzenta e 

destacar-se, pela sua excepcionalidade, a presença 
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de um fragmento que poderá corresponder à base 
de uma oil bottle, possivelmente importada da área 
meridional do território peninsular. A presença 
deste exemplar poderá evidenciar a aquisição de 
produtos de cariz sumptuário, neste caso concre-
to de substâncias aromáticas, pelas comunidades da 

-

sucessivas, outros elementos de idêntica ou similar 
conotação.

É, contudo, importante sublinhar, neste primei-
ro momento, o forte domínio das produções ma-
nuais, que se inserem numa clara linha de continui-

mesmos protótipos formais, diferindo apenas no 
quadro decorativo, com o desaparecimento de mo-
tivos e técnicas de inspiração mesetenha (de tipo 
Cogotas) mas, simultaneamente, com a introdução 
da aplicação de pinturas de tonalidades vermelhas 

dessas áreas mais interiores. Os motivos incisos e 
mesmo os brunidos, apesar de mais escassos, não 
desapareceram do repertório decorativo (Arruda 

Um último comentário deve ser assinalado re-
lativamente ao facto de o elenco morfológico desta 

-
-

camente todas as necessidades da vida quotidiana 
(serviço de mesa, cozinha, armazenamento), e que 
nenhuma das formas parece ter sido integralmen-

os quais são usadas em simultâneo. A única ino-

a introdução de recipientes que integrámos, não 
sem algumas reticências, no tipo vaso à , 

idêntica morfologia apareceu também fabricada a 
torno, por vezes com bandas pintadas na superfície 
externa, em outras áreas da Alcáçova de Santarém 

Esta tendência de predomínio das produções 
-

momento a partir do qual estes vasos parecem ser, 

de certa forma, substituídos pelos de cerâmica cin-
zenta, com os quais partilham inegáveis similitu-
des formais, mantendo, porém, uma expressividade 

No quadro dos materiais de matriz orientalizan-
te, um aspecto que é manifestamente importante 
e merece ser sublinhado centra-se na presença ex-
clusiva de ânforas, aparentemente, importadas da 

sendo integralmente enquadrável no tipo 10.1.2.1 de 

no espaço intervencionado, das produções locais da 

em outras áreas escavadas na Alcáçova de Santa-
rém, é tentador relacionar esta realidade com uma 
certa preferência por parte das comunidades locais 
por produtos mais exóticos ou eventualmente de 
melhor qualidade, oriundos de áreas mais longín-
quas do território peninsular. Neste pacote mais 
selectivo, poderá também enquadrar-se o possível 
fragmento de oil bottle, referido anteriormente. 

-
ponsáveis por essa selecção, uma vez que poderão 
corresponder quer aos grupos autóctones quer aos 
agentes fenícios-ocidentais que se teriam instalado 

deve ainda salientar-se que em outras zonas da 
Alcáçova de Santarém se recolheram muitos mais 
exemplares integráveis em morfologias mais anti-

quais são também muito possivelmente provenien-

-

-

qual se propõe uma cronologia de momentos avan-

-
-

mentos destas produções que correspondem a va-
sos fechados, recuperados ainda em outras áreas do 
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possivelmente teriam uma funcionalidade mais vo-
cacionada para usos sumptuários como seria o caso 
da oil bottle
de cerâmica de engobe vermelho, seria de destacar a 
escassez de taças o que, porém, poderá relacionar-se 
com uma questão de amostragem, uma vez que este 

-

No âmbito da cerâmica pintada em bandas, a 
forma mais recorrente é o pithos, sendo de assina-
lar a sua evolução morfológica sobretudo a partir 

partir da qual surgem bordos mais apontados. No 
-
-

Cruz del Negro e potes de bordo esvertido) são ra-
ras, não permitindo tecer considerações de gran-
de valor cronológico e cultural. As características 
das pastas dos exemplares recolhidos pertencentes 
a estas duas categorias são macroscopicamente in-

que apenas a realização de análises químicas e pe-

produções locais ou a evidências de circulação de 
materiais a uma escala regional. 

O mesmo problema coloca-se para as produ-
ções de cerâmica cinzenta, ainda que, neste caso, 
alguns elementos permitam admitir uma produção 
em área próxima. A abundância desta cerâmica no 
sítio e o facto de, ao longo da diacronia, o seu elen-

manuais autóctones, como se observa em algumas 

bem como ainda o pithos 
em cerâmica cinzenta se desconhece nas áreas mais 
próximas da foz do Estuário, são elementos que 
permitem equacionar uma eventual produção local. 
Em termos morfológicos, assinalam-se as mesmas 

-
tefactuais recolhidos no sítio em campanhas an-
teriores, com a predominância dos recipientes de 
tipo tigela, mas onde se incluem também pratos, 
muito possivelmente inspirados nas tipologias de 
engobe vermelho, taças carenadas e outras de pa-

-

assinalar a presença, em alguns exemplares, de de-

partilha, com as produções manuais, de técnicas 
-

-

possivelmente utilizados na confecção de alimen-
tos, é possível também admitir, em certos casos, 
uma origem local, ainda que a eventualidade de um 
abastecimento da área de Lisboa não possa ser taxa-
tivamente negada.

Um outro aspecto que é importante salientar é a 
presença recorrente de artefactos relacionados com 
actividades metalúrgicas (copelas, algaravizes) que 
surgem apenas nos contextos de cronologia sidérica 
e que permanecem no elenco artefactual ao longo 
de toda a diacronia da ocupação aqui apresentada, 

-
riam no quadro económico da Alcáçova de Santa-

-
-

lizmente, não dispomos ainda de análises que per-
mitam determinar com segurança quais os metais 

que diz respeito a este aspecto, cabe mais uma vez 

foram recolhidos também vários artefactos idênti-
cos, estando associados a estruturas de combustão 
possivelmente destinadas a actividades metalúrgi-

-
nas a conta de colar de pasta vítrea recuperada na 

-
do a utilização destes elementos na vida quotidiana 
dos antigos habitantes deste núcleo urbano.

Os dados artefactuais estudados no decurso deste 
trabalho corroboram, de forma inequívoca, as leitu-

-
-

-
da, tornou-se evidente uma série de alterações ocor-
ridas no quadro da cultura material, ao longo da 
primeira metade do 1º milénio a.n.e., na sequência 
dos primeiros contactos com populações oriundas 
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das costas mediterrâneas do território peninsular, 

arquitectura, nos métodos de construção e no cam-
po tecnológico (introdução de novas tecnologias 
que afectaram não só as actividades económicas de-
senvolvidas no sítio como a metalurgia, mas tam-

morfologias e decorações patentes nas cerâmicas), 
a realidade artefactual evidencia um claro enrai-
zamento nas tradições seculares que remontam ao 

autóctone dos seus habitantes. A expressividade das 
produções manuais, que dominam os inventários 

versatilidade funcional, que se estende desde o ser-
viço de mesa ao armazenamento, passando, natu-
ralmente, pela preparação e confecção de alimentos, 
demostra a preferência das comunidades que habi-
taram a Alcáçova de Santarém pelas tradições olei-
ras autóctones que, em muitos aspectos, seguem as 
mesmas tendências adoptadas ainda durante a fase 

-
deria ser lido como uma certa resistência (passiva 
ou activa) face aos elementos recém-chegados, de 
matriz orientalizante. No entanto, e apesar da sua 
menor representatividade, estes novos elementos 
parecem ter sido utilizados em simultâneo com os 
de tradição local, sendo incorporados em todas as 

-
-

A orientalização do núcleo de Santarém pare-
ce, assim, ter sido progressiva, não tendo implicado 
o desaparecimento das identidades pré-existentes, 
pelo menos no quadro da cultura material. É tam-
bém curioso notar que a categoria cerâmica orien-
talizante com mais sucesso no sítio é constituída 
pelas produções cinzentas, que, aliás, partilham 
com as tradições oleiras locais as mesmas tonalida-
de e acabamentos e, inclusivamente, algumas téc-

a probabilidade de ter existido uma produção lo-
-

termos formais entre esta e as cerâmicas manuais. 
A incorporação de novos elementos tecnológicos 

que caracterizam as produções cinzentas (torno de 
oleiro, fornos aptos ao controle da temperatura e 
do processo de arrefecimento) implicou, contudo, 
uma permanente interacção com os grupos fení-
cio-ocidentais que devem ter-se instalado no sítio, 
ainda que em contingentes reduzidos, sendo estes 
últimos, certamente, os agentes responsáveis pela 
transmissão destes novos conhecimentos (Arruda 

estender-se a outras categorias cerâmicas (engobe 
vermelho, comum e pintada), apesar de, neste caso, 
ser ainda difícil de determinar a exacta origem des-
tes recipientes, uma vez que as suas características 
físicas não se diferenciam com facilidade das produ-

Na sequência de tudo o que foi anteriormente 

Santarém constituí um caso de estudo excepcional 

sendo, até ao momento, um dos raros casos onde foi 
-

ciais que ilustram este momento crucial da Proto-
-história peninsular.

Uma última referência é necessária no que diz 

na campanha de 2001, e que foi datada em torno 

de vestígios de cronologia posterior não deve va-
lorizar-se na leitura da ocupação do sítio, podendo 
relacionar-se quer com as intensas remodelações do 
espaço urbano sofridas durante a ocupação roma-
no-republicana, que poderá ter destruído eventuais 
níveis da segunda metade do 1º milénio, quer com 
dinâmicas internas de deslocações no quadro da 
área habitada, devendo aqui recordar-se que mate-
riais associáveis a estas cronologias foram recupera-

de Santarém deve ser obrigatoriamente integrada 

área onde outros sítios, quer da foz (Lisboa, Alma-
raz) quer do espaço mais a norte (Alto do Castelo, 
Porto de Sabugueiro, Alto dos Cacos, na margem 

-
ta), revelam idêntica ocupação na matriz cultural. 
Contudo, algumas diferenças existem ao nível da 
cultura material que importa aqui destacar, dife-

-
tinções cronológicas, sobretudo para o início deste 
processo. Por outro lado, não pode esquecer-se nes-
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ta análise que a informação disponível para todos 
estes povoados é desigual, havendo os que foram es-
cavados em áreas amplas (Santarém e, de certa for-

materiais resultam de recolhas de superfície (Alto 
-

dagens (Chões de Alpompé) ou ainda de contextos 
-

to de Sabugueiro). Para outros ainda não há estudos 
publicados que permitam leituras ao nível das pre-

-

em Santarém nas primeiras fases de ocupação não 
tem paralelo em outros sítios, concretamente em 
Lisboa ou nos Chões de Alpompé. Neste último, 
os vasos fabricados manualmente são escassos nos 

e até ao momento, nos níveis de idêntica cronolo-

et al.  et al.  

Sousa 2016), as cerâmicas fabricadas manualmente 

em contextos mais antigos, como é o caso da Rua 

2014), ela é relativamente abundante, em torno a 

em Santarém. 

pode, em termos cronológicos, ser comparável às 

a.n.e.), a cerâmica manual é considerável em termos 
-

des 2013). 
Estes dados relativos à cerâmica manual dos sí-

-
tante presença das comunidades indígenas nesses 
mesmos sítios, sobretudo nos mais a montante, 
devem apesar de tudo, ser matizados, ainda que o 
protagonismo daquelas comunidades no processo 
de orientalização desta região não se possa ser ques-

cerâmica manual cobrir todas as actividades quoti-
dianas, concretamente o serviço de mesa e de cozi-
nha, a verdade é que no que se refere à loiça de mesa 
desta categoria cerâmica, as pequenas taças carena-

-

Esta realidade permite que se equacione a hipóte-

se de os sólidos serem, maioritariamente, servidos 
à mesa em vasos a torno, muito especialmente em 
pratos e taças de engobe vermelho e os semi-sólidos 
ou colóides nas tigelas de cerâmica cinzenta, mas 
também nas de produção manual. Por outro lado, a 
loiça de cozinha é quase integralmente de cerâmica 
manual. Assim, e independentemente da impor-

também os que se relacionam com a dieta alimen-

apesar de a forma de confecionar os alimentos não 
ter sofrido particulares alterações, uma vez que os 
tipos de panelas permanecem inalterados desde o 

do que leituras étnicas redutoras (cerâmica manual- 
-

cionalidades devem ser tidas em consideração neste 
tipo de abordagem.

Os processos de interacção entre os distintos 
-

avaliados de acordo com análises como aquela que 
aqui ensaiámos, sendo imprescindível que outros 

para a região.
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